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Depois de alguns anos enfrentando 
dificuldades, o agronegócio vive um 
momento histórico em rentabilidade. 
Milho, soja, carnes e até o leite, estão 
dando retorno ao produtor, coopera-
tivas e agroindústrias. A suinocultura 
que passou por períodos de crise, 

mercado em baixa e prejuízos aos 
produtores, está supervalorizada com 
grande demanda externa. Milho e 
soja também gozam de uma fase ex-
cepcional em rentabilidade e o leite 
se recuperou no segundo semestre.  
“O agro vive um momento especial, 

histórico com preços jamais pratica-
dos”, resume o presidente da Copér-
dia, Vanduir Martini. Ele ressalta que 
a fase de “vacas gordas” é propícia 
para fazer melhorias na propriedade, 
e, também, para investir na qualida-
de de vida da família.   Página 6

ENFIM, O AUGE!
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Vamos aproveitar a fase para cuidar da  
propriedade e também melhorar de vida

O agrone-
gócio como 
um todo, está 
vivendo um 
momento espe-
cial, diferente, 
histórico em 
que todas as 
atividades 
estão dando 
retorno com 
margens rara-
mente vistas 
e ao mesmo 

tempo. Esse é o melhor momento 
do agronegócio que tenho notícia, 
o que deixa as pessoas ligadas ao 
setor eufóricas. Em todas as ativida-
des agrícolas, produção e produtivi-
dade estão andando de mãos dadas 
oferecendo ao produtor receitas e 
margens que compensam os anos 
de frustração e prejuízos e contem-
plam a eficiência do trabalho do 
produtor rural. 

E nesse momento em que as ati-
vidades agrícolas vivem boa fase é 
importante fazer uma boa leitura 
das necessidades da propriedade, 

aproveitar as receitas para fazer 
ajustes, melhorias na estrutura 
geral da propriedade, mas, tam-
bém de desfrutar, aproveitar para 
investir nas pessoas da família. 
É importante criar uma reserva 
financeira e fazer as melhorias 
necessárias na propriedade, po-
rém, sem esquecer do bem estar, 
conforto, lazer e qualidade de vida 
das pessoas que trabalham o ano 
inteiro para alcançar os resultados 
planejados. 

O agronegócio está tendo uma 
rara oportunidade para comprovar 
a sua importância á economia do 
País, abastecimento de alimentos 
ao mundo, bem estar das famílias 
produtoras, além de ser o pilar que 
dá sustentação ao PIB nacional. A 
sociedade, enfim, reconhece o papel 
do agro na economia e percebe que 
ele é vital ao País e importante 
para o abastecimento mundial de 
alimentos. 

O produtor está feliz com o 
retorno que as atividades de cam-
po estão oferecendo, mas não está 
colhendo os frutos por caso, pelo 

contrário, ele vem investindo recur-
sos gestão, novas tecnologias, sani-
dade, mão de obra, manejo e segu-
rança alimentar há anos,  mesmo 
em períodos consecutivos de aperto. 
Os resultados são os avanços em 
produção e produtividade, receitas 
maiores e margens melhores. 

O custo dos alimentos nas gôndo-
las dos supermercados aumentou, 
o consumidor reclama, mas não 
podemos esquecer que para pro-
duzir grãos, aves, suínos e leite, os 
custos também salgaram o bolso do 
produtor. E, assim, todos pagam a 
conta pelos altos custos de produ-
ção, oferta e procura dos produtos 
primários, especialmente, o consu-
midor final.  

Não temos como prever até 
quando vai a boa fase do agronegó-
cio, mas a julgar pela valorização 
do dólar, volume de exportações, 
demanda mundial por alimentos, o 
agro vai ter um 2021 tão bom quan-
to o 2020. Cabe ao produtor apro-
veitar o momento de ganhos para 
investir de forma racional em suas 
prioridades. 

Vanduir Martini, Presidente do Conselho de Administração

OPINIÃO

Projeto Mulheres 4.0 visa  empoderar 
e dar apoio às mulheres do agro 

O Mulheres 4.0 é um 
projeto que objetiva valo-
rizar as mulheres do agro-
negócio, dando voz e as 
parabenizando pela garra 
e coragem de assumir um 
papel no agro, que ainda, 
em sua maioria, é ocupado 
por homens. O conceito do 
nome 4.0, veio da agricul-
tura moderna, voltada ao 
digital, tudo a ver com as 
mulheres participantes, 
que não se intimidam com 
o novo e se destacaram 
por levar a inovação em 
suas propriedades, aumen-
tando a produtividade e 
manejando de forma mais 
assertiva suas lavouras.  
O primeiro encontro foi 
realizado no dia 10 de 
setembro desse ano, com 
a participação de Ticia-

ne Figueirêdo, que falou 
das referências femini-
nas que ela teve em seu 
caminho e inspiraram seu 
livro “Mulheres do Agro”.  
Também contamos com 
Malu Nachreiner, líder da 
Bayer Brasil, que trouxe 
uma fala muito significati-
va. Tudo isso com o apoio 
do diretor da Região Sul 
Alexandre Barioni. 
Levar informação tecnoló-
gica, mas, acima de tudo, 
apoiar nas dificuldades 
que possam vir a enfren-
tar é o que desejamos 
conquistar para nossas 
mulheres do agro, alem 
de dar sequência nesse 
projeto maravilhoso que 
nos enche de admiração, 
assim como as mulheres 
4.0 que nos inspiram.

Carine Gonzatto - RTV Bayer
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agro está desfrutando de 
uma grande oportunidade 
para mostrar à sociedade 
o seu real potencial, sua 
eficiência e importância. 
“Por essa e outras que a 
gente insiste há tempos 
para o produtor adotar uma 
gestão eficiente e produzir 
com qualidade, segurança 
alimentar com todos os 
cuidados sanitários e am-
bientais, produção e produ-
tividade”, salienta. 

Para o cooperativista, 
está posto à mesa a im-
portância do agronegócio 
para a economia do Brasil 
com resposta importante 
na balança comercial e no 
PIB. Segundo ele, o custo 
alimentar está salgado para 
o consumidor mas é em 
decorrência do aumento 
do custo de produção e da 
forte demanda externa . 
“Muitos reclamam do alto 
preço dos alimentos nos 
supermercados, mas não 

Agro em grande fase é a hora certa para   
estruturar os negócios e planejar o futuro 

MERCADO AGRÍCOLA

Para o presidente 
da Copérdia, 
Vanduir Martini, 
esse é melhor 
momento vivido 
pelo o agronegócio 
brasileiro em todos 
os tempos.

Segundo ele, não há 
registro de um momento 
em que todas as atividades 
vivem boa fase em rentabi-
lidade simultaneamente, 
o que é muito bom para o 
produtor. “Não tenho lem-
brança de uma fase tão boa 
em receitas e margens para 
todas as atividades agríco-
las ao mesmo tempo como 
a que estamos vivendo”, 
revela. 

Martini ressalta que o VANDUIR MARTINI; Presidente da Copérdia 

sabem o quanto custa pro-
duzir uma saca de milho 
ou soja, um litro de leite, 
um frango ou um suíno. Os 
insumos estão caros, parte 
deles é comprado em dólar, 
e o consumidor ajuda a pa-
gar a conta”, observa. 

O presidente da Copér-
dia celebra o grande mo-
mento que o agronegócio 
vive e diz que o setor pre-
cisa ser valorizado, afinal, 
há anos o produtor vem se 
modernizando, investindo 
em estrutura, tecnologia 
e boas práticas de manejo 
para alcançar a excelên-
cia e agora é o momento 
de colher os “frutos” . “O 
produtor investiu tempo, 
dedicação e muitos reais 
para hoje desfrutar desse 
momento de ótimos resul-
tados em suas atividades, 
então, nada mais justo que 
aproveite a boa fase para 
ganhar dinheiro e realizar 
os seus sonhos”, pontua. 

É hora de aproveitar o momento 
O presidente da Copér-

dia, Vanduir Martini co-
menta sobre os momentos 
distintos vividos pelo o agro 
e outros setores da econo-
mia. Segundo ele, o agro-
negócio vive um momento 
diferente e melhor por fa-
tores que estão conspirando 
favorável essencialmente 
a valorização do dólar, ex-
portações de carnes e grãos 
em alta e, sobretudo, pela 
segurança dos produtos 
produzidos pelo produtor 
brasileiro que atende o exi-
gente mercado consumidor. 
“Há inquietações sobre a 
possível falta de alimento 
no mundo e o Brasil produz 
em quantidade, qualidade e 
com segurança e o reconhe-
cimento está aí. Estamos 
produzindo em grande esca-
la e com excelência, então 
palmas à cadeia produtiva”, 
relata. 

O cooperativista come-
mora o grande momento 
vivido pelo agronegócio, 

porém, tem claro que o perí-
odo das “vacas gordas” não 
dura para sempre. Contudo, 
não arrisca uma projeção 
sobre a boa fase . Segundo 
ele, é muito difícil fazer 
qualquer previsão sobre 
o comportamento das ati-
vidades agrícolas, porém, 
tem expectativa e torce 
para o momento favorável 
se estenda ao longo de 
2021. “Há uma recuperação 
da economia mundial, o 
brasileiro está recebendo 
um voucher do governo e 
prioriza a compra de ali-
mentos, assim, acredito que 
boa fase vai se estender em 
2021 dando bom retorno ao 
produtor”, afirma. 

Martini ressalta que o 
momento de rentabilidade 
permite ao produtor fazer 
investimentos de estrutu-
ração dos negócios e fazer 
uma reserva para o futuro, 
mas, também, aproveitar 
para realizar coisas que 
normalmente não faz. “Tem 

que aproveitar o momento, 
comemorar os resultados, 
afinal há quantos anos o 
produtor vinha apanhan-
do, sofrendo com margens 
minguadas, ou até mesmo 
trabalhando com prejuízo. 
Então é hora de investir, 
sim, na propriedade mas 
também desfrutar o mo-
mento realizando sonhos 
familiares”, assinala. 

Ele reforça que parte da 
renda obtida pelo trabalho, 
investimento, dedicação e 
novas tecnologias, deve ser 
investida em qualidade de 
vida para a família. “Se o 
produtor consegue uma boa 
receita precisa olhar para 
a qualidade de vida dos 
seus ou vai fazer quando?”, 
questiona. Martini assinala, 
contudo, que o produtor 

precisa, sim, ter cuidado 
com a saúde dos seus negó-
cios fazendo as melhorias 
que o momento financeiro 
permite. “É importante 
e necessário investir na 
propriedade, porém, sem 
esquecer do bem estar da 
família e de um bom plane-
jamento para assegurar um 
futuro com segurança para 
as atividades”, finaliza        
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*tratamento: 100 vacas

7x
Maior taxa de prenhez 

por protocolo.

O agro brasileiro vive um momento 
extraordinário, mas é preciso cautela 

ANÁLISE DE MERCADO 

Apesar da recessão 
mundial e dos 
desafios impostos 
pela pandemia do 
novo coronavírus, o 
agronegócio brasileiro 
passa por um momento 
positivo, com demanda 
e preços aquecidos. 

As perspectivas favo-
ráveis devem se sustentar 
ao longo de 2021, quando 
se espera a recuperação 
da economia mundial e a 
retomada do crescimento. 
Apesar dos bons ventos, a 
recomendação é de cautela, 
principalmente no que diz 
respeito a investimentos 
que demandem desembol-
sos significativos por parte 
do produtor rural.

As projeções foram apre-

sentadas pelo especialista 
em agronegócio, Alexandre 
Mendonça de Barros  Men-
donça de Barros apontou 
que 2020 tem sido extra-
ordinário ao agronegócio 
brasileiro, com projeções 
de um salto do setor. Nos 
últimos quatro anos, os ren-
dimentos agropecuários gi-
raram em torno dos R$ 500 
bilhões por temporada, mas 
as perspectivas são de que 
este volume chegue ao fim 
deste ano na casa dos R$ 
625 bilhões – o que configu-
raria um aumento de 25%. 
Se a safra 2020/21 transcor-
rer em condições ideais, a 
renda agropecuária pode 
fechar 2021 perto dos R$ 
700 bilhões, conforme as 
projeções do especialista.

“Neste ano, teremos 
um salto extraordinário e 
sem precedentes”, resu-
miu Mendonça de Barros. 
“Mesmo diante de uma 
pandemia e problemas de 

recuperação econômica 
mundial, nós vivemos um 
momento extraordinário”, 
acrescentou.

O caso do agronegócio 
brasileiro, no entanto, é 
considerado uma exceção 
por Mendonça de Barros. 
O especialista aponta que 

a combinação de alguns 
fatores contribuiu, de forma 
decisiva, para que o setor 
venha se sustentando com 
resultados históricos. No 
plano global, a pandemia 
aqueceu a demanda mun-
dial por commodities agrí-
colas, sustentando os pre-

ços. O mercado de proteínas 
também se manteve em 
alta, principalmente pelo 
maior apetite de China, que 
ao longo de 2019 enfrentou 
um surto de Peste Suína 
Africana, que dizimou parte 
significativa do rebanho.

Taxa de câmbio favorável
No âmbito internacional, 

a taxa de câmbio também 
acabou por beneficiar o se-
tor agropecuário brasileiro. 
Ainda que algumas com-
modities tenham sofrido, 
em momentos específicos, 
queda nos preços nominais, 
a alta do dólar garantiu 
os rendimentos dos pro-
dutores rurais brasileiros. 
“A depreciação fortíssima 
do real segurou os preços 
dos produtos exportáveis, 

principalmente da soja”, 
ressaltou o especialista. 
“A depreciação do real 
também tornou a logística 
brasileira mais barata. O 
país ficou extremamente 
competitivo internacional-
mente”, acrescentou.

Esse bom momento be-
neficiou praticamente to-
das as cadeias produtivas. 
Além do excelente cenário 
registrado no mercado de 
grãos, o setor de proteí-

na animal – suinocultura, 
avicultura e bovinocultura 
– também foi impactado 
positivamente. 

No mercado interno, o 
auxílio emergencial pago 
pelo governo federal a 
trabalhadores informais, 
microempreendedores in-
dividuais, autônomos e 
desempregados teve papel 
decisivo. Essa injeção de 
dinheiro – cinco parcelas 
de R$ 600 e mais quatro 

de R$ 300 nos últimos me-
ses de 2020 – manteve o 
aquecimento da economia, 
contribuindo de forma de-
cisiva para o aquecimento 
dos preços internos, mesmo 
ante a crise mundial.

O “auxílio emergencial(-
voucher) foi uma virada 
extraordinária. Começou a 
entrar dinheiro na econo-
mia brasileira, um volume 
sem precedente de renda. 
Muitas famílias, princi-

palmente em áreas mais 
pobres, passaram a receber 
R$ 1,2 mil, até mesmo R$ 
1,8 mil”, disse Mendonça 
de Barros. “Nós vamos ter, 
pelo menos até o final do 
ano, uma injeção de renda, 
um poder de consumo mui-
to agressivo que permite 
pagar os preços altos, que 
por tabela se reflete em 
renda agrícola elevada ao 
produtor”, observou.
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O agro vive época especial, mas até quando, 
e qual o aprendizado devemos tirar?

ANÁLISE DE MERCADO

Flávio Zenaro 
diz que boa a 
boa fase do 
agronegócio deixa 
uma mensagem de 
planejamento ao 
produtor rural FLÁVIO ZENARO 

- Diretor Geral 
satisfeito com o 
desempenho atual 
do agronegócio 
brasileiro 

O diretor geral da Co-
pérdia, Flávio Zenaro se-
gue a linha de raciocínio 
do economista Alexandre 
Mendonça de Barros, no 
que se refere ao momento 
excepcional do agronegócio 
brasileiro, cenário futu-
ro e oportunidade para o 
produtor aproveitar a boa 
fase para estruturar os seus 
negócios. 

Para Zenaro o bom mo-
mento do agro brasileiro, 
é reflexo de uma história 
de trabalho, conhecimento, 

dedicação e desafios supe-
rados pelo setor produtivo. 
“Olhando o passado vemos 
que o agro passou por difi-
culdades desde da implan-
tação do Plano Real pra cá, 
e nem por isso, os produto-
res desistiram de investir, 
trabalhar e inovar, e hoje 
colhem os frutos de todos 
os esforços feitos”, ressalta. 

O dirigente pondera 
que o produto brasileiro 
é reconhecido no mundo 
inteiro pela qualidade e 
segurança porque o Brasil 
fez o tema de casa em re-
lação ao protocolo de segu-
rança alimentar, atraindo 
consumidores do mundo 
inteiro. “A pandemia turbi-
nou o agro, mas o que vem 
fazendo a diferença é o 
trabalho realizado há anos 
no campo pelo produtor”, 
salienta, lembrando que 
há ainda muito por fazer, 
mas o momento atual é um 

marco importante para a 
cadeia produtiva brasileira 
e a Copérdia e Aurora estão 
inseridas nesse contexto de 
produção de alimentos.

Zenaro celebra o mo-
mento histórico vivido pela 
agro brasileiro, porém, aler-
ta para as lições que o 
produtor precisa tirar da 
ótima fase. Segundo ele, 
nesse tempo de valorização 
dos produtos agrícolas, o 
produtor precisa entender 
que os ciclos econômicos 
tem prazo de validade com 
períodos bons e ruins. “A 
história mostra que os mo-
mentos bons dependem de 
variáveis e são substituídos 
por momentos ruins. A gen-
te não sabe se essa fase será 
de um ano, dois ou mais, 
mas o produtor precisa es-
tar ciente que ele acaba”, 
salienta, afirmando que o 
momento é oportuno para 
o produtor estruturar, se ca-

pitalizar e se preparar para 
os momentos menos bons.  

Para Flávio Zenaro a 
fase de ótima rentabilidade 
dos produtos agrícolas dei-
xam uma mensagem de que 
é a hora de fazer investi-
mento na estrutura da pro-
priedade, fazer os ajustes e 
as adequações necessários 
nas instalações, organizar 

o fluxo de caixa, fazer re-
servas, capacitar, a equipe 
de colaboradores e investir 
em inovação para tornar as 
atividades mais eficientes. 
“Assim o produtor estará se 
estruturando nos aspectos 
técnicos e econômico, se 
fortalecendo e se preparan-
do para enfrentar eventuais 
dificuldades no futuro. 
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Cooperado Copérdia produz 
leite com um “Q” a mais.
Os produtos da marca Tortuga® favorecem o aumento 
da produtividade e do lucro. Afinal, leite de qualidade 
é mais valorizado pelo mercado.

SC. Essa atividade, segunda 
ela, consiste num Plano de 
Gerenciamento de Resídu-
os Sólidos e é denominado 
de Programa Coleta Segura.

Samara observa que o 
programa tem por objetivo 
o recolhimento de resíduos 
de saúde animal gerado nas 
propriedades dos fomenta-
dos com suínos e leite de 
forma correta. “Os produ-
tores separam esse tipo de 
resíduos, armazenam em 
bombona plástica fechada 
até o recolhimento”, assi-
nala. 

De acordo Samara, a 
coleta consiste no recolhi-
mento dos resíduos gerados 
nas atividades agropecuá-
rias de fomentado e clien-
tes da cooperativa como  
frascos de medicamentos, 
medicamentos vencidos, 
botas e luvas descartáveis, 
seringas, agulhas, pipetas 
de inseminação, frascos 
de desinfetantes e saniti-

Participação efetiva dos associados no descarte 
de resíduos veterinários e o sucesso da coleta 

COLETA SEGURA

No período entre 14 
a 24 de setembro 
foi realizada a coleta 
de resíduos de 
saúde animal (lixos 
veterinários), dos 
fomentados de suínos 
e leite do Oeste de 
Santa Catarina e Norte 
do Rio Grande do Sul. 

De acordo com a enge-
nheira ambiental da Copér-
dia, Samara Romani, foram 
coletados 15.690 Kg de 
resíduos por uma empresa 
especializada (Empresa 
Atitude Ambiental). 

Ela revela que na sema-
na do dia 28 de setembro e 
primeira semana de outu-
bro a coleta foi realizada no 
Paraná e Planalto Norte de 

zantes. “O programa visa o 
recolhimento e destino fi-
nal correto dos resíduos de 
saúde animal classificados 
como perigosos e que não 
devem ser descartados no 
lixo comum”, pontua. 

O recolhimento destes 
produtos acontece todos os 
anos próximos as proprie-
dades dos associados. O 
material recolhido, segun-
do ela, é tratado por uma 
empresa especializada. “A 
Copérdia faz a coleta de 
forma gratuita para o pro-
dutor, contribuindo para 
um ambiente mais limpo 
e cumprindo com sua res-
ponsabilidade ambiental e 
social”, garante.

Ela afirma que a partici-
pação dos produtores vem 
melhorando a cada ano e 
a sequência do trabalho 
torna o processo uma rotina 
nas atividades de suínos ou 
leite. 

Ela afirma ainda que 

NOVA dir
o interior dos municípios 
nem sempre recebe a aten-
ção devida dos municípios 
e o coleta segura faz esse 
papel. “Em alguns casos, os 
resíduos eram colocados no 
lixo comum ou queimados, 

procedimentos conside-
rados incorretos. Com o 
programam coleta segura 
os produtores podem des-
tinar adequadamente e 
retirar os resíduos de suas 
propriedades”, finaliza.
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Canton prevê um ano de ótimos resultados e   
afirma que o agro é o caminho para o Brasil  

ENTREVISTA ESPECIAL  

O ex-presidente da Copérdia e atual vice da 
Aurora Alimentos, Neivor Canton, participou da 
reunião mensal do conselho de administração da 
Copérdia, no dia 18 de setembro, na ACERCC, em 
Concórdia. O dirigente atendeu o Jornal Copérdia 
e falou sobre o momento do agronegócio, 
os reflexos da pandemia do coronavirus, os 
resultados do primeiro semestre na Aurora. 

Jornal Copérdia: Como 
foi o desempenho dos negó-
cios da Aurora no primeiro 
semestre deste ano compa-
rado com  o mesmo período 
do ano passado?

Neivor Canton  - A pro-
pósito de resultados posso 
afirmar com tranquilidade 
que esse ano o desempenho 
está melhor em relação ao 
ano passado. No primeiro 
trimestre de 2020 tivemos 
o fenômeno da Covid-19 
com desdobramentos im-
portantes. É bom lembrar 
que ao final do ano passado 
tivemos o fenômeno da pes-
te suína africana na China 
e foi um marco importante 
que continua tendo efeitos 
até hoje. No primeiro se-
mestre desse ano tivemos 
um aumento significativo na 
procura por proteína animal 
pela China numa escala sem 
precedentes. São milhares 
de toneladas a mais que a 
China  não demandava e 
passou a demandar estabele-
cendo um marco e uma nova 
tendência no mercado de 
carnes. A partir daí, a Ásia 
passou a ser um consumidor 
muito acima dos níveis de 
produção que tem, trazendo 
a reboque uma maior valori-
zação às carnes brasileiras 
comercializada no mercado 
externo, ajuste no mercado 
interno e resultados robus-
tos às indústrias no primeiro 
semestre de 2019. 

JC – A China é o princi-
pal mercado para as carnes 
brasileiras e o fator que 
alavancou as exportações?

NEIVOR – Não tenha 
dúvida! A gente tem cau-
tela por ser um mercado 
distante, com regime não é 
capitalista, e sim, totalitário 
e que, por vezes, surpreende 
o mundo com atitudes e de-
cisões não democráticas mas 
que, comercialmente, a par-

tir da peste suína africana, 
se comporta como alguém 
que precisa ser suprido em 
suas necessidades. E esse 
aspecto precisa estar acima 
de tudo. Mas existem muitos 
interesses comerciais que a 
qualquer momento podem 
surpreender. Não sabemos, 
por exemplo, quando a Chi-
na vai diminuir e quanto 
seus volumes de importação. 
Nas últimas semanas a Ale-
manha se deparou com focos 
de peste suína africana e a 
China, entre outros países, 
decidiu não comprar mais 
carne suína oriunda daque-
le País e a Alemanha é o 
terceiro maior fornecedor 
de carne suína à China, o 
que mantém o Brasil como o 
grande fornecedor de carnes 
para aquele País. 

JC – Qual a expectativa 
em relação aos resultados da 
Aurora para esse ano?

NEIVOR – Temos uma 
expectativa, sim, de superar 
os resultados do ano pas-
sado, mas ainda é preciso 
cautela, afinal, faltam ainda 
quatro meses para consumar 
o exercício. Mas fruto dos 
episódios relatados foi possí-
vel aferir margens atrativas 
e também repassar custos 
que, historicamente, não 
era possível, especialmente 
na linha de industrializados. 
No mercado interno ocorreu 
um ajuste entre procura 
e oferta. O setor vive um 
momento que deve ser co-
memorado mas sabemos que 
uma fase tão boa como está 
hoje não perdura por muitos 
meses, porque são situações 
sazonais. 

JC – Você te uma longa 
trajetória como cooperati-
vista e ligado ao agronegó-
cio. Já viveu uma situação 
igual a de hoje em todas as 
atividades agrícolas estão 

bem?
NEIVOR -  É possível que 

essa não seja uma opinião 
unânime entre os produtores 
porque eles têm ambições, 
buscam mais e, historica-
mente, o produtor é de uma 
categoria que nunca teve 
o direito de estabelecer o 
preço da sua produção por-
que é assim, o livre mercado 
perdura e faz as leis por 
estar associada à demanda 
internacional de alimentos. 
Por isso, a gente entende 
agora o que alguns visioná-
rios diziam há décadas de 
que o Brasil tem vocação 
para ser o grande produtor 
de alimentos do mundo. E, 
eles estavam certos, ainda 
que foram vozes perdidas 
porque os governos não 
tiveram a cultura do plane-
jamento de médio e longo 
prazos o que poderia nos 
colocar num patamar ainda 
melhor. Mas, observando o 
passado, temos razões de 
sobras para acreditar que 
o agro é o grande negócio 
do Brasil, porém, precisa-
mos agregar valor às nossas 
commodities agrícolas. O 
agro vive, de fato, um grande 
momento e a nossa região, 
observando tudo o que está 
acontecendo, precisa agra-
decer ao homem do campo 
que acredita, trabalha, pro-
duz vive uma fase em que 

tem compensação financeira 
pelo seu trabalho. É ruim 
ouvir algumas críticas sobre 
os preços de determinados 
produtos agrícolas, mas são 
opiniões de cunho populis-
tas ou de quem não entende 
de mercado. A sociedade 
urbana precisa olhar para 
o campo e dizer muito obri-
gado porque vocês produto-
res continuam fornecendo 
alimentos imprescindíveis, 
atendendo às necessidades 
alimentícias da população 
brasileira e mundial, além 
de ser responsável pela 
entrada de montanhas de 
dólares ao Brasil.

JC – Porque a pandemia 
produziu efeitos nefastos a 
vários segmentos da econo-
mia e fez bem ao agro?

NEIVOR -  É lamentável 
que nem todo os setores tive-
ram oportunidade de pegar 
carona na onda da pandemia 
para obter ganhos quanto o 
agro. Demoramos para en-
tender bem a Covid-19, há 
divergências que vão do ide-
ológico ao econômico e com 
lideranças que ainda defen-
dem o “ficar em casa”. Mas, 
se tivéssemos seguido essa 
orientação, a desgraça teria 
assumido o comando do Bra-
sil. Entendo que o Brasil tem 
condições de reagir de forma 
mais rápida em relação a 

pandemia, mesmo que ainda 
não exista uma vacina para 
prevenir a Covid-19, mas há 
um aprendizado em relação 
a vacina que permite termos 
parâmetros para continuar 
trabalhando, produzindo, 
com as devidas cautelas. 
Nós tivemos dificuldades 
de sermos compreendidos 
pela sociedade no início 
da pandemia de que era 
possível trabalhar e que os 
frigoríficos não eram pontos 
de disseminação do vírus 
em virtude de práticas que 
já vinham sendo adotadas 
no parque fabril e foram 
aperfeiçoadas com estudos 
técnicos por ocasião da che-
gada da doença. Outros se-
tores da economia voltarão 
a trabalhar em ritmo normal 
e empregar, já há sinais nes-
se sentido mesmo antes do 
vírus ser banido. 

JC – O agronegócio já 
tem o reconhecimento da 
sociedade urbana pela sua 
importância em produzir 
alimentos, empregar e gerar 
divisas?

NEIVOR – Tivemos avan-
ços a partir de posições 
firmes de autoridades que 
tiveram que se impor a de-
terminadas oposições para 
mostrar que o segmento 
é essencial nessa hora. O 
Brasil, mesmo em época de 
crise, não teve dificuldades 
de suprimento alimentar e 
a sociedade urbana percebe 
e reconhece. É preciso, de 
fato, que o Brasil coloque 
em prática esse potencial 
existente porque ainda tem 
terras para transformar em 
lavouras sem derrubar flo-
restas. A indústria que res-
ponde com maior rapidez e 
eficácia para o crescimento 
do País resolver o problema 
do desemprego e da fome é 
o agronegócio. Essa é a gran-
de indústria que o Brasil 
precisa estimular e mostrar 
ao mundo o seu potencial e 
sua importância. Fico triste 
quando países europeus 
falam em acordo com o 
Mercosul misturando ques-
tões ideológicas, dizendo 
que Brasil está queimando 
suas florestas e por isso não 
pode vender na Europa. O 
governo tem adotado medi-
das concretas e a sociedade 
precisa defender o agro por-
que esse é o caminho para o 
desenvolvimento do Brasil. 

NEIVOR CANTON ex-presidente da Copérdia e atual 
vice da Aurora Alimentos
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Ederson Barbosa ressalta como é 
importante cuidar bem do solo  

CUIDADOS COM O SOLO

Os cuidados com 
o solo são de 
extrema importância 
para o sucesso da 
produtividade da lavoura, 
independentemente 
da cultura. O primeiro 
passo é fazer um bom 
planejamento. 

A Copérdia tem repassa-
do informações constantes 
aos produtores sobre as 
técnicas necessárias para o 
preparo do solo para o plan-
tio.  Existem três fatores 
fundamentais que devem 
ser considerados e que po-
dem impactar em melhorias 
na produtividade:

Sistematização da la-
voura: Há casos em que as 
lavouras podem apresentar 
depressão no terreno devi-
do aos processos erosivos, 

mobilizando a camada ará-
vel do solo. Isso pode gerar 
problemas no tráfego de 
máquinas, além de pro-
mover manchas de solo. O 
engenheiro agrônomo da 
Copérdia, Ederson Tondello 
Barbosa, que atua na região 
de Joaçaba, alerta que nes-
sas áreas a fertilidade ten-
de a ser menor em relação 
ao restante da área.

Outro obstáculo pode 
ser a chuva intensa, que 
provoca a perda de palha, 
solo e nutrientes. A conse-
quência disso é um menor 
rendimento operacional de 
pulverizações, semeaduras 
e colheitas. Para eliminar 
esses obstáculos, escarifica-
ções seguidas de gradagens, 
antes do plantio direto, na 
maioria dos casos solucio-
nam o problema.

Fertilidade do solo: Ob-
servar parâmetros como 
acidez, disponibilidade de 
nutrientes e níveis de ma-

téria orgânica é possível 
por meio da análise de solo. 
Barbosa ressalta que ela 
funciona como uma espécie 
de raio-x. “É importante 
para definir as quantidades 
de calcário para correção 
da acidez do solo e nutrien-
tes que a cultura necessita 
para obter bons níveis de 
produtividade”, acrescenta.

Descompactação do solo: 
A compactação do solo 
muitas vezes resulta do uso 
de técnicas inadequadas 
de manejo e de culturas 
no sistema de produção. 
Isso faz com que ocorra 
uma redução na taxa de 
armazenamento de água e 
emergência de plântulas.

A cobertura do solo 
pode evitar a compactação. 
Quando chove com intensi-
dade, a força das gotas aca-
ba fazendo a compactação 
natural. A terra que tiver 
uma boa cobertura terá um 
impacto menor. XSA:  coox

CONSULTE SEMPRE UM 
ENGENHEIRO-AGRÔNOMO. 
VENDA SOB RECEITUÁRIO 
AGRONÔMICO.

Este produto é perigoso à saúde humana, animal 
e ao meio ambiente. Leia atentamente e siga 
rigorosamente as instruções contidas no rótulo, na 
bula e na receita. Utilize sempre os equipamentos 
de proteção individual. Nunca permita a 
utilização do produto por menores de idade.



SETEMBRO 20209|

Loja de Concórdia é reinaugurada com 740m2 
mais itens e departamentos em anexo 

LOJA AGROPECUÁRIA

A direção da 
Copérdia reinaugurou 
a loja agropecuária 
junto à matriz, em 
Concórdia, no dia 
quatro de setembro, 
um dia antes do 
aniversário de 53 
anos da cooperativa. 

A direção da Copérdia 
reinaugurou a loja agrope-
cuária junto à matriz, em 
Concórdi,a no dia quatro 
de setembro, um dia antes 
do aniversário de 53 anos 
da cooperativa. De acordo 
com o gerente, Moisés Bo-
nissoni, 38, as obras foram 
realizadas no período entre 
fevereiro e setembro sem 
fechar as portas aos asso-
ciados.  e a estrutura está 
nova e moderna. “Enfren-
tamos dificuldades durante 
a realização das obras para 
conciliar os trabalhos da 
reforma com o atendimento 
ao público, mas lidamos da 
melhor forma possível mes-
mo com o aperto de espaço 
mas sem deixar de atender 
o produtor. Hoje temos uma 
estrutura nova, moderna 

e ampla o que favorece o 
atendimento ao cliente. 
Foram meses ininterruptos 
de trabalho em feriados, 
finais de semana e à noite”, 
relata. 

O gerente revela que, an-
tes da reformulação, a loja 
tinha 380m2 e a partir da 
ampliação a estrutura conta 
com 740m2 o que permite, 
segundo ele, ampliar o mix 
de produtos, agregar os de-
partamentos de agronomia, 
veterinária e assistência 
técnica dos fomentos de 
suínos e leite no mesmo 
ambiente. “O investimento 
na nova estrutura foi de 

R$ 500 mil mas justificado 
pela importância da loja, 
comodidade, mais espaço 
para produtos, máquinas 
e equipamentos, além de 
dar melhores condições de 
atendimento aos coopera-
dos”, ressalta. 

Bonissoni relata que 
os investimentos na loja 
representa uma valoriza-
ção da Copérdia para com 
seus cooperados oferecen-
do o melhor em variedades 
de produtos, atendimento 
qualificado e exposição de 
máquinas e equipamentos. 
“O produtor tem condições 
de vir na loja, se sentir 

confortável num 
espaço agradável, 
ser bem atendido, 
fazer suas compras 
e voltar satisfei-
to com produtos e 
serviços que a loja 
oferece”, salienta. 

O gerente obser-
va que o produtor 
teve compreensão 
e não reclamou 
dos transtornos 
durante o período 
de obras e, agora, 
sendo compensado 
com uma loja de 
ótima estrutura e 
atendimento dife-
renciado. “O pro-
dutor que vem ne-
gociar insumos tem 
local adequado e 
uma condição mais 
confortável num 
ambiente agradá-
vel e um balconista 
a disposição para 
atende-lo”, asse-
gura. 

Bonissoni  re -
vela que em 20 anos de 
Copérdia gerenciar a loja 
agropecuária da matriz 
está sendo o maior desafio. 
Ele revela que começou 
como balconista na pró-
pria loja da matriz e cum-
priu um roteiro como ge-
rente nas filais de Piratuba 
, Presidente Castelo Bran-
co, Jaborá e Ponte Serrada 
até retornar à loja. “Meu 
desafio enquanto gestor 

é manter a equipe enga-
jada, comprometida com 
os propósitos e metas da 
cooperativa, conhecer bem 
os produtos, entregar um 
bom atendimento com 
associados, fornecedores 
e parceiros”, assinala, con-
cluindo que é uma função 
desafiadora, afinal, está à 
frente de uma loja cujo 
faturamento anual é de R$ 
40 milhões.LOJA DE CONCÓRDIA conta com um time forte de profissionai para atendimento 

MOISÉS BONISSONI; gerente da loja 
agropecuária de Concórdia 

LOJA CONTA com uma estrutura de 740m2, mais produtos e departamentos de assistência em anexo 
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Número expressivo de cooperados
participou de seminário online

SEMINÁRIO DE AGRICULTURA 

Produtores 
esclareceram dúvidas 
sobre planejamento e 
plantio da próxima safra. 
Foi uma oportunidade 
de debater as 
tendências e novidades 
para o setor agrícola.

A pandemia do novo co-
ronavírus também mudou 
a forma de a Copérdia se 
relacionar com os associa-
dos. Agora a tecnologia 
não é empregada apenas 
para melhorar a produti-
vidade das lavouras, mas 
está presente na forma 
da cooperativa repassar 
conhecimento aos produ-
tores. Um exemplo disso 
foi a 8ª edição do Semi-
nário de Agricultura, mas 

a primeira totalmente 
online, que ocorreu em 31 
de agosto.

A equipe técnica da 
Copérdia e palestrantes 
convidados repassaram in-
formações aos produtores 
sobre o plantio da safra 
de milho, que já começou. 
O engenheiro agrônomo 
Alexandre Gazolla Neto 
falou sobre a “Qualidade de 
Sementes e Ambientes de 
Semeadura”. Já o engenhei-
ro agrônomo e especialista 
em Fertilidade do Solo e 
Nutrição de Plantas, Felipe 
Domanski, abordou o tema 
“Diagnóstico, Manejo e 
Conservação do Solo”.

Domanski ressalta que 
ações como o Seminário de 
Agricultura levam conheci-
mento seguro aos produto-
res e tornam visível a ativi-
dade dos profissionais. “A 
Copérdia é uma cooperativa 
organizada e estruturada, 

que se preocupa em levar 
informação de qualidade”, 
pontua o engenheiro agrô-
nomo. Alexandre Gazolla 
acrescenta que o Seminário 
tem um papel fundamental 
quando se observa a neces-
sidade das boas práticas 
de plantio. “O produtor 
tem que trabalhar para 
construir plantas que entre-
guem produtividade. É isso 
que precisamos lembrar 
sempre”, frisa.

A gerente da Unidade 
Básica de Sementes (UBS) 
da Copérdia, Franciely Mos-
chen, diz que a cooperativa 
avaliou a experiência do 
seminário online de forma 
positiva. “Nosso objetivo 
era levar informações téc-
nicas para auxiliar os pro-
dutores no planejamento e 
plantio da safra. Eles nunca 
interagiram tanto como no 
seminário online”, ressalta 
Franciely.
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POWERCORE® é uma tecnologia desenvolvida pela Dow AgroSciences e Monsanto. POWERCORE® é marca da Monsanto LLC. Agrisure Viptera® é marca registrada da Syngenta Group 
Company. A tecnologia Agrisure® incorporada nessas sementes é comercializada sob licença da Syngenta Crop Protection AG. LibertyLink® e o logotipo da gota de água são marcas da BASF.

Os híbridos B2688PWU, B2433PWU B2612PWU do e Programa Silagem 360° 
contam com a tecnologia PowerCore® ULTRA para entregar 
mais leite por hectare que os principais concorrentes.

*
comparações lado a lado.

Média de **
litros de leite/ha a mais.

Diferença de  R$  2.189,33
no rendimento por ha.

260*
comparações lado a lado.

Média de 1.706**
litros de leite/ha a mais.

Diferença de 
no rendimento por ha.

Simplifi que sua escolha

e procure um distribuidor mais próximo.

Mais litros de leite por 
área plantada não é sorte.

É o resultado dos 
híbridos para silagem

da Brevant™ Sementes.

(*) Média em 260 amostras de dez/2019 a jul/2020. (**) Densidade de 1,032g/mL - Embrapa, DF.

www.brevant.com.br | 0800 772 2492
®,™ Marcas registradas da Dow AgroSciences, DuPont ou Pioneer e de suas 

companhias afi liadas ou de seus respectivos proprietários. ©2020 CORTEVA

260*
comparações lado a lado.

Média de 852**
litros de leite/ha a mais.

Diferença de 
no rendimento por ha.

B2612PWU
R$  1.193,10

R$  2.387,81 

260

1.564
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Marin aponta vantagens do Quarto Sítio

ARLAN LORENZETTI; Gerente do Fomento de Suínos Copérdia 

GUILHERME MARIN - Médico veterinário do fomento de suínos sistema quarto sítio 

Copérdia fomenta produção de fêmeas no 
sistema quarto sitio para seus produtores

QUARTO SÍTIO

A Copérdia tem 
uma política de 
aperfeiçoamento 
constante nos 
processos de 
produção no 
campo e não mede 
esforços para tanto. 

O fomento de suínos, por 
exemplo, faz investimentos 
significativos em progra-
mas, em novas tecnologias, 
inovações no sistema de 
produção de leitões, gestão 
e ambiência, buscando os 
melhores índices de produ-
tividade e rentabilidade. 

Sob essa visão, implan-
tou há cinco anos o projeto 
Quarto Sítio. “Tínhamos 
um desafio de melhorar a 
produtividade nas UPLs 
e aperfeiçoar os conceitos 
trabalhados e uma das al-
ternativas encontradas foi o 
sistema de quarto sítio para 

entregar matrizes gestantes 
aos cooperados”, ressalta o 
gerente do fomento de suí-
nos, Arlan Lorenzetti.

Ele salienta que o quarto 
sítio prepara adequada-
mente a futura matriz, para 
melhorar a performance em 
número de leitões nascidos, 
além de melhorar a taxa de 
retenção das fêmeas. “As 
leitoas não recebiam a devi-
da atenção e o quarto sítio 
contemplou esse aspecto 
tornando as granjas mais 
competitivas. Após análise 
de viabilidade, concluímos 
que seria um avanço para o 
produtor de leitões receber 
leitoas preparadas de acor-
do com o que as empresas 
de genética preconizam ”, 
relata. 

Arlan explica que não 
foi fácil encontrar produ-
tores dispostos a investir 
no quarto sítio pela insta-
bilidade da atividade no 
passado e pela necessidade 
de investimentos signifi-
cativos. “Conseguimos um 
produtor em Arroio Trinta 
que fez os investimentos 
em uma granja desalojada 

e iniciou os trabalhos com 
500 leitoas. Passados pra-
ticamente cinco anos um 
novo investimento, agora 
em Peritiba, foi realizado 
por outro produtor e hoje 
temos no fomento 4.500 
fêmeas alojadas neste sis-
tema”, revela, lembrando 
que somente  produtores 
que possuem a metodologia 
de gestão  do  Programa +1 
e  P+1 podem adquirir estes 
animais.

O gerente observa ain-
da que o quarto sítio é 
uma peça fundamental no 
fomento e, segundo ele, a 
ideia é repor a totalidade 
dos planteis e não apenas 
suprir “furos” de lotes. “In-
vestimos em genética e hoje 
somos referência no Brasil 
nesse ciclo de produção”, 
garante. 

O projeto Quarto Sítio 
visa alta produtividade 
através da longevidade das 
fêmeas e segundo Lorenzet-
ti, a Copérdia tem obtido 
bons resultados com núme-
ros expressivos à cooperati-
va e produtores envolvidos. 
De acordo ele, as granjas 

Quarto Sítio apresentam 
índices zootécnicos compa-
rados às melhores granjas 
do mercado mundial. “Uma 
das granjas recebe leitoas 
com 23 kg e a outra de 90kg 

onde se controla o desenvol-
vimento através de nutrição 
específica para essa fase e 
demais manejos essenciais 
para o desenvolvimento da 
futura mãe ”, assinala.

O médico veterinário do fo-
mento de suínos da Copérdia, 
Guilherme Marin, revela que a 
cooperativa tem duas granjas 
de Quarto Sítio, uma em Arroio 
Trinta, que iniciou as atividades 
em julho de 2015 e outra em Pe-
ritiba, cujo alojamento inicial foi 
em julho de2020. 

Marin ressalta que o Quarto 
Sítio, enquanto projeto, oferece 
vantagens importantes ao pro-
dutor. Ele cita, por exemplo, a 
fase de preparação das leitoas 
que é realizada no quarto sítio, 
processo esse que o produtor 
de UPD/UPL muitas vezes não 
consegue dispensar a devida 
atenção, visto que possui outras 
responsabilidades. “No quarto 
sítio é cem por cento de atenção 
nas leitoas. Controle individual 
de cio, escore corporal, vacinas 
feitas no momento correto, o flu-
sing, (estratégia alimentar com 
foco na ovulação),  aclimatação 
no box, entre outras”, assinala. 

Segundo o veterinário, os ani-
mais são avaliados em relação 
a idade, peso e escore corporal 
no momento da cobertura e, não 
atingindo as metas, são descarta-
das. Além disso, relata, as fêmeas 
passam por exames de ultrassom 
antes da entrega, o que dá a cer-
teza da prenhez da fêmea que 
chega na granja. “Essa é uma 
grande vantagem porque a taxa 
de parição é muito mais elevada 
e chega em muitos casos a 100%  
enquanto a taxa de parição das 
leitoas preparadas em casa fica, 
na maioria das vezes, entre 82% 
e 85%, o que melhora a rentabi-
lidade da granja”, revela.

Marin conclui observando que 
as fêmeas do Quarto Sítio têm 
uma maior taxa de retenção, ou 
seja, descarta-se menos fêmeas 
em função da atenção recebida 
à sua preparação, o que, segundo 
ele, impulsiona a produtividade 
e a renda do produtor de forma 
significativa. 
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QUARTO SÍTIO

Charles da Rosa é mais 
um profissional a se 
dedicar as atividades 
do 4° sítio. 

CHARLES DA ROSA; 
Atua no fomento 
e acompanha as 
granjas quarto sítio 
da Copérdia  

LUAN MARTINI: e equipe da Granja Mirim Quarto Sítio em Peritiba 

LEONIR BRAMBILA

AMARILDO BRAMBILA

Ele tem a função de acom-
panhar a qualidade do material 
genético nas multiplicadoras 
que fornecem animais para o 
4° Sítio, e garantir que a docu-
mentação esteja correta.  “Além 
disso, quando necessário faço as 
recomendações sobre ajustes na 

forma e /ou método que as ativi-
dades estão sendo realizadas”, 
salienta.

Da Rosa ressalta que para as 
fêmeas ingressarem no 4° sítio é 
necessário um rigoroso processo 
de seleção, onde são avaliados, 
inicialmente, seu GPD (ganho 
de peso diário), após passam por 
uma avaliação visual de todos os 
principais pontos que possam 
prejudicar a vida reprodutiva da 
leitoa, como por exemplo, apru-
mos, formato do casco, forma 
como apoia os cascos ao chão, 
desvio lombar, vulva e quanti-
dade de tetos viáveis. 

Em 2018 com o aumento da 
demanda por fêmeas de 4° Sítio, 
iniciou o projeto da granja Mirin, 
sendo acompanhado de perto pelo 
departamento técnico da Copérdia 
para atender aos mais rigorosos 
padrões exigidos tanto pela Coope-
rativa quanto pela Aurora e órgãos 
governamentais.  “É um projeto 
recente, mas que apresenta resul-
tados importantes e diferenciais 
significativos em relação ao sistema 
tradicional, comenta Luan Ismael 
Martini, sócio da Granja Mirim. 

Luan revela ainda que em re-
lação aos resultados tudo é muito 
recente, mas o que foi realizado 
vem dando retorno com ótima 
taxa de cobertura, superando a 
expectativa. “ O quarto sítio é uma 
granja que exige processos muito 
rigorosos em limpeza, sanidade e  
alimentação, pois as fêmeas que 

ali chegam são tratadas como ver-
dadeiras rainhas”, 

Martini diz que as leitoas rece-
bem preparação especial desde a 
chegada até o crescimento e inse-
minação com acompanhamento no 
processo de desenvolvimento para 
atingir o peso e idade ideais e, a 
partir daí, estão prontas para seguir 
para as granjas. “Fizemos todo o 
processo com excelência pois sabe-
mos da importância e relevância de 
nossa posição na cadeia produtiva. 
Dali saem fêmeas para todo o siste-
ma produtivo Copérdia, e sabemos 
que futuramente teremos uma par-
ticipação na vida de cada produtor, 
por isso, é importante zelar e ser 
responsável por todo o processo”, 
afirma. A granja Mirin está locali-
zada em Lajeado Mirin, Peritiba e 
tem capacidade de instalação para 
3.500 fêmeas.

Amarildo e Leonir Brambila, 
juntamente com seu pai Natalino, 
são os responsáveis pela Granja 
Brambila de Arroio Trinta e fo-
ram os primeiros fomentados a in-
gressar no projeto quarto sítio da 
Copérdia. Segundo eles, a opção 
pelo investimento surgiu de uma 
conversa com o gerente Arlan 
Lorenzetti e o então supervisor 
Silvonei Conte. “Acreditamos na 
ideia e resolvemos investir mes-
mo não sabendo ao certo como se-
ria o retorno do projeto”, revela. 

Eles contam que iniciaram 
com um plantel de 500 matrizes 
e logo perceberam que o inves-
timento era viável, assim  novos 
investimentos foram planeja-
dos para ampliar o número de 
matrizes. Hoje, segundo eles, a 
granja conta com 2.000 matrizes 
e uma nova estrutura está em 
fase de construção para mais 
600 fêmeas. “Esse investimento 
comprova que o quatro sítio foi 
um ótimo negócio. Temos respal-
do da equipe da cooperativa que 
nos dá segurança para fazer os 
investimentos”, assinalam. 

Com relação a parceria na co-
operativa, afirmam que sempre 
acreditaram e, inclusive, reco-
mendam a todos que questionam 
a respeito. “A Copérdia sempre 
manteve o combinado, é uma em-
presa seria e comprometida com 
o cooperado buscando sempre o 
melhor para seus fomentados. De 
todas as empresas que trabalha-
mos, a Copérdia é melhor, sem 
dúvida”, garante.

Charles da Rosa acompanha de perto cio e 
inseminação das leitoas do quarto sítio

Granja Mirim de Peritiba é 
estratégica para a Copérdia

A Granja Brambila de Arroio 
Trinta foi a pioneira
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Aplicou, rendeu.

• Controle superior da ferrugem 
e outras doenças da soja.

• Muito mais dias de proteção.

• 2 aplicações para o máximo 
potencial produtivo.

Pode comparar:
aplicourendeu.com.br

Elatus
Informe-se sobre e realize o Manejo Integrado de Pragas.
Descarte corretamente as embalagens e restos de produtos.
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Manejo adequado faz toda a diferença,
diz engenheiro agrônomo da Copérdia 

CULTURAS DE VERÃO

Soja e milho são as 
principais opções 
quando se fala 
em culturas de 
verão. A Copérdia 
tem orientado os 
produtores sobre as 
técnicas necessárias 
para o plantio.

Para ter bons resultados 
em produtividade e, conse-
quentemente melhorar os 
lucros, cuidados na hora de 
preparar a lavoura podem 
fazer muita diferença. Isso 
começa com um bom ma-
nejo, plantas de cobertura, 
controle de ervas daninhas, 
calagem e correções.

O engenheiro agrônomo 
da Copérdia, Edenilson da 
Silva, que atua na região de 
Vargeão, diz que é preciso 

planejar as lavouras. Ele 
recomenda caprichar na 
dessecação e na escolha de 
um híbrido. “É importante 
fazer a regulagem dos equi-
pamentos para adequada 
distribuição nas áreas e 
ter uma adubação correta, 
conforme a extração da 
cultura”, recomenda.

Outra dica importante 
é ficar atento à hora de 
fazer cada processo. Silva 
aconselha monitorar se 
as condições climáticas 
estão favoráveis, escolher 
as técnicas corretamente e 
optar por produtos de boa 
procedência, para explorar 
o máximo teto produtivo de 
cada cultura. “Percebemos 
que o produtor tem aderido 
a essas orientações cada 
vez mais e entendeu que 
utilizar as técnicas adequa-
das melhora os resultados. 
Além da tecnologia, a troca 
de informações é primor-
dial para o sucesso”, afirma 
o engenheiro.

Uma boa semente
é fundamental
A produtividade da 

lavoura depende de uma 
série de fatores, mas uma 
semente de qualidade é 
indispensável. Silva com-
para essa escolha a um 
seguro. “Mesmo com ex-
cesso de umidade ou falta 
de água, a semente com 
alto vigor e germinação 
fornece mais segurança. 
Ela vai ter força para 
emergir com qualidade 
sanitária e garantir bom 
teto produtivo”, pontua o 
engenheiro.

A Copérdia se preocu-
pa em fornecer sementes 
e os demais insumos de 
qualidade e garantir que 
os produtores tenham 
acesso às informações ne-
cessárias para um manejo 
adequado. Os associa-
dos da cooperativa ainda 
dispõem de assistência 
técnica.
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PRESIDENTE; Vanduir Martini conversando com colaboradores da matriz

Presidente reúne colaboradores e fala sobre  
resultados e atuação marcante da equipe  

ENCONTRO

Nos dias 22 e 23 de 
setembro o presidente 
da Copérdia, Vanduir 
Martini, reuniu os 
colaboradores da matriz 
para uma conversa 
no novo auditório da 
cooperativa. 

Esses encontros dei-
xaram de ser realizados 
durante a pandemia e as 
obras de restruturação da 
estrutura da matriz. 

A divisão do grupo de 
colaboradores em dois dias 
diferentes ocorreu em para 
evitar aglomeração man-
tendo o distanciamento 
preconizado pelos órgãos 
de saúde. Por meia hora, 
nos dois dias, o dirigente 
revelou aos colaboradores 

os números dos negócios 
de janeiro a agosto afir-
mando que as metas foram 
superadas em faturamento 
e resultados. “Tenho a sa-
tisfação de ressaltar que 
os negócios da Copérdia 
superam as metas planeja-
das e estou agradecendo e 
reconhecendo a dedicação 
e o trabalho competente da 
equipe da matriz e todos as 
unidades na construção dos 
resultados”, salientou.

Martini falou da nova 
estrutura interna da matriz 
que passou por uma profun-
da reforma de adequação e 
modernização dos setores 
e agradeceu pela paciên-
cia dos colaboradores que 
trabalharam normalmente 
durante as reformas. “Hoje 
temos os setores adapta-
dos e bem planejados o 
que oferece as condições 
necessárias para o bom 

andamento das atividades 
e do atendimento aos coo-
perados. Quero agradecer 
a boa vontade e compreen-
são dos colaboradores que 
trabalharam mesmo com 
as obras sendo realizadas, 
”, relatou.

O presidente pediu foco 
nos últimos quatro meses 
do ano para alcançar os 
melhores resultados pos-
síveis e merecer o Plano 
de Participação dos Resul-
tados (PPR) como defini-
do no planejamento. “Se 

conseguirmos manter o 
bom desempenho aferido 
até agosto, vamos repassar 
valores importantes como 
participação nos resultados 
aos colaboradores como um 
prêmio ao trabalho de cada 
colaborador”, garantiu.    
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PERFIL

O perfil deste mês 
é com o gerente 
regional da Copérdia, 
Ivan Perin. Mais 
uma história de 
superação e de 
crescimento pessoal 
e profissional.

AÇÃO  beneficiou diversas entidas onde a Copérdia atua 

Iniciei minhas ativida-
des na Copérdia no dia 05 
de outubro de 2005 na uni-
dade de Capinzal, através 
de um processo seletivo. 
imaginei que poderia não 
acontecer a contratação, 
pois havia muitos candida-
tos para a vaga, mas tive a 
grande felicidade e privi-
légio de conseguir entrar 
para a família Copérdia. 

Fui contratado inicial-
mente como balconista e, 
nos seis primeiros meses, 
fui promovido para técnico 
interno. Na unidade, desem-
penhei várias atividades, 
atuei na parte comercial, 
administrativa e quando o 
gestor não se encontrava eu 
o substituía. Foi quando co-
mecei a ganhar gosto pela 
parte de gestão. Fui convi-
dado pela direção, em 2011, 
para me aperfeiçoar como 
trainee de gerente, onde 
atuei durante sete meses, e 
esse período foi o de maior 
aprendizado, pois o mesmo 
coincidiu com o momento 
da incorporação da Cope-
rio, e pude conhecer várias 
pessoas e unidades, e com 
isso, ganhar bagagem para 
a área de gestão. O período 
que passei de trainee, au-
xiliei na transição de um 
grande número de unidades 

da Coperio para a Copérdia 
e,com isso, veio na bagagem 
um enorme aprendizado.

 Em julho do ano seguin-
te, recebi a proposta da di-
reção para atuar como ges-
tor na nova região, região 
essa que era da Coperio e 
que ficava no Planalto Nor-
te Catarinense (unidade de 
Mafra). Não pensei duas ve-
zes para aceitar a proposta, 
pois percebi que era uma 
enorme oportunidade e que 
eu não deveria deixar pas-
sar. A conversa não durou 
dez minutos com a direção 
e aceitei em imediato o 
desafio. Enquanto estava 
em Mafra como gestor, tive 
grandes desafios, pois a re-
gião estava desacreditada 
pela antiga cooperativa, e 
o maior desafio, era recu-
perar a confiança e credi-
bilidade junto a Copérdia.

 Como os desafios não 

pararam por aí, em agosto 
de 2014, recebi mais uma 
missão da direção. Na opor-
tunidade, a Copérdia ini-
ciou um projeto de divisão 

de regiões, então, passei 
a gerir uma delas.  Dessa 
forma, realizei um sonho 
dentro da Copérdia, que era 
coordenar uma área. 

Gerente regional, Ivan Perin, é mais um exemplo
de profissionalismo e dedicação à cooperativa

NOVIDADE EM FERTILIZANTES 

DISPONÍVEIS NAS 
LOJAS DA SUA
COOPERATIVA 

PERFIL
Nome:  Ivan Cordeiro dos Santos Perin
Casado com:  Megui Muller
Filho: Arthur Phelipe Muller Perin
Quanto tempo de Copérdia:  15 Anos
Como é a relação com a cooperativa: Excelente
Cor:  Preto
Prato: Massas e Diversos tipos de carnes
Lazer: Cozinhar e Pescar
Livro:  O Dilema da Inovação
O Que te irrita: Retrabalho
Família:  Meu abrigo
Amigos: Tornam a vida mais divertida
Time:  Flamengo
Futuro:  Uma nova oportunidade
Viagem:  Gramado e Canela com a Família
Em uma frase:  Escolhe um trabalho de que gostem 

e não terás que trabalhar nenhum dia em sua vida.
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É preciso cautela porque mesmo a  
fase de vacas gordas também passa  

RESULTADOS

Alexandre Mendonça 
de Barros projeta que, 
ao longo de 2021, se 
observe a recuperação 
da economia 
internacional, o 
que deve manter o 
cenário favorável 
para o agronegócio 
brasileiro. 

SOJA: Oleaginoso vive momento de grande rentabilidade 

Com a retomada do cres-
cimento, a expectativa é de 
que a demanda por produ-
tos agropecuários continue 
aquecida, sustentando os 
preços agropecuários em 
alta. Além disso, o especia-
lista destaca que os preços 
internacionais das commo-

dities já estão em movimen-
to de alta.

Apesar disso, o fim do 
auxílio emergencial a partir 
de 2021 provoca um cenário 
de incertezas, principal-
mente porque não é possí-
vel garantir que o mercado 
interno se mantenha tão 
aquecido. Por isso, Men-
donça de Barros recomenda 
cautela ao produtor rural.

O setor de lácteos, por 
ser em sua maioria voltado 
para o mercado interno, 
é um bom termômetro, 
na avaliação de Barros, 
para analisar a capacida-
de de repasse do aumento 
dos preços dos produtos 
do agronegócio ao varejo. 
“Não achava que teria uma 
transferência de preços dos 
lácteos por causa da crise, 
mas estamos vendo esse 
segmento subindo de forma 

importante. Acredito que 
enquanto durar o voucher 
(do governo), esse cenário 
vai seguir”, avaliou.

“A corda está esticada 
em um limite que ninguém 
imaginaria. Mas isso não é 
sustentável. É bom enten-
dermos que somos uma ano-
malia no mundo em relação 
a preços agropecuários. E 
anomalias não duram para 
sempre”, disse o especia-
lista. “Não é uma boa hora 
para fazermos investimen-
tos exagerados em ativos 
caros. É um excepcional 
momento de capitalização. 
O ano 2021 tende a um ce-
nário bom, mas a gente tem 
muitas dúvidas. Se tirarmos 
o auxílio emergencial, será 
que vamos continuar tendo 
preços dessa magnitude?”, 
questiona Mendonça de 
Barros.
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Alto potencial produtivo
aliado à excelente 
qualidade de grãos.

SEMENTES NK. RENTABILIDADE 
COM GENÉTICA E TECNOLOGIA.
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PLANTE REFÚGIO.

período 2020-2021. O novo 
presidente da Associação 
é Rudimar Bieluczyk (Co-
pérdia), tendo Jacson Rosa 
(Sicoob Crediauc) como 
vice-presidente. Deixou a 
presidência, Arlan Loren-
zetti, que exerceu a função 
desde 2013.

Nos últimos anos, a 
ACERCC passou por ex-
pressivos investimentos, 
com melhorias significa-
tivas na estrutura. O es-
paço conta com piscina, 
ambiente renovado para 
confraternizações, campo 
de Futebol Sete, auditório e 
restaurante. As obras execu-
tadas proporcionaram mais 
conforto e praticidade para 
os 1.643 associados. Confor-
me Rudimar Bieluczyk, a 
ideia é dar continuidade às 
ações desencadeadas pela 
diretoria anterior.  “Nossa 
intenção é prosseguir com 

Novo presidente pretende dar continuidade
ao processo de melhorias e investimentos

NOVA DIRETORIA DA ACERCC

Foi realizada na 
segunda-feira, dia 
14, a Assembleia 
Geral Ordinária da 
ACERCC, que contou 
com as presenças 
dos membros 
das diretorias da 
Copérdia e do Sicoob 
Crediauc

Na oportunidade, foi 
apresentada e aprovada a 
Prestação de Contas da ges-
tão 2018-2019, com dados 
do balanço financeiro, in-
vestimentos e ações execu-
tadas no período. Também 
foi apresentada uma chapa 
de consenso para conduzir 
os destinos da ACERCC no 

esse processo de profissio-
nalização e modernização 
da ACERCC, melhorando a 
estrutura física, ampliando 
a equipe de colaboradores e 
potencializando a qualida-
de de organização e limpeza 
do espaço”, pontua. 

Para Bieluczyk, os in-

vestimentos contínuos na 
estrutura da ACERCC com-
provam o comprometimen-
to da Copérdia e Sicoob 
Crediauc com o bem-estar 
de seus colaboradores. “Isso 
mostra a preocupação das 
cooperativas em oferecer 
um espaço de lazer e des-

contração para suas equi-
pes. É mais um aspecto que 
diferencia a Copérdia e o 
Sicoob Crediauc de outras 
organizações, acentuando o 
compromisso das duas coo-
perativas com a qualidade 
de vida de seus colaborado-
res”, acrescenta.

NOVA diretoria da Associação Cultural Esportiva e Recreativa Copérdia Crediauc 
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ERRATA COPÉRDIA AGROPECUÁRIA
A Copérdia Agropecuária, faz saber que, por equí-

voco, em seu tabloide de ofertas, vigente de 1° a 31 de 
outubro  de 2020, veiculou imagem de produtos trocados. 
Ou seja, descrições que não condizem com os produtos 

anunciados. Os produtos divulgados de maneira equivocada são os que 
seguem abaixo:

Lavadora Karcher a vapor sc 2500 – código 116528 (capa do tabloide) 
se refere a imagem da página 02 com descrição Lavadora Karcher AP K398  
- código 116526.

Anula-se assim, a ampla divulgação equivocada dos produtos trocados.
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SICOOB CREDIAUC

Presidente Paulo Camillo apresentando a Cooperativa aos novos contratados

Ponto de Atendimento da rua Dr. Maruri, em frente à sede administrativa da Coperdia

Novos contratados são integrados
Processo que visa 
a adaptação dos 
recém-chegados a 
Cooperativa, teve 
duas etapas no mês 
de setembro

Desde setembro 
de 2019, espaço 
é utilizado 
exclusivamente para 
atender o homem do 
campo

O Sicoob Crediauc reali-
zou no mês de setembro duas 
etapas do “Integra” - Pro-
grama de Desenvolvimento 
de Novos Colaboradores da 
Cooperativa. O primeiro 
encontro aconteceu nos dias 
oito e nove, com 17 parti-
cipantes. A segunda etapa 
ocorreu nos dias, 21 e 22 e 
contou com a presença de 16 
novos funcionários. 

Devido a pandemia, a 
prática havia sido suspensa 
temporariamente atendendo 
as recomendações dos órgãos 
de Saúde. Com a retomada do 
programa foram observadas 
todas as normas sanitárias 
de proteção e os cuidados 
necessários para a ocasião, 
incluindo a delimitação dos 
espaços (distanciamento), 

Antes mesmo de assumir 
a gestão da Cooperativa, o 
Conselho de Administração 
do Sicoob Crediauc já tra-
balhava com a proposta de 
oferecer exclusividade ao 
produtor rural, por meio de 
uma agência especializada 
em agronegócio. No dia 2 de 
setembro de 2019 o Ponto 
de Atendimento da rua Dr. 
Maruri, em frente à sede 
administrativa da Coperdia, 
passou a atender com deno-
minação de Agência AGRO, 
estabelecendo junto ao agri-
cultor de Concórdia/SC e as 
empresas do meio rural do 
município e adjacências um 
vínculo mais aproximado.

a utilização de máscaras de 
proteção facial e do uso de 
álcool em gel. Os atos acon-
teceram no auditório da sede 
administrativa do Sicoob 
Crediauc em Concórdia/SC 
e foram acompanhados pela 
alta direção da instituição.

Segundo o presidente da 
Cooperativa, Paulo Camillo, 
a prática da integração ser-
ve para conectar as pessoas 
que chegam as que já fazem 
parte da equipe. “O processo 
envolve o desenvolvimento 
de ações estratégicas que 
atingem dois patamares: a 
ambientação de novos cola-
boradores à cultura e ao time 
interno, além de promover o 
espírito colaborativo entre o 
grupo”, comenta. 

Para o gestor que sempre 
faz questão de estar presente 
em eventos como este, a in-
tegração corporativa é uma 
oportunidade ímpar para 
demonstrar o que ambos 
os lados pretendem com a 
efetivação do vínculo que 
até então estava somente no 
papel.

O Diretor de Negócios, 
Jacson Rosa, que também 
interagiu com o grupo, disse 
que a recepção aos novos 

Agência AGRO comemora um ano de sua implantação

colegas é de fundamental 
importância. “Esse primeiro 
contato serve para “quebrar 
o gelo”, é uma forma de 
alinhar as percepções e de 
se conhecer. Trata-se de um 
ambiente propício para ex-
ternar o que a Cooperativa 
espera dos novos contratados 
e sentir deles o que a institui-

ção poderá agregar as suas 
vidas”, justifica.

O diretor lembrou ainda 
que a integração é uma es-
pécie de “porta de entrada” 
que oportuniza aos que estão 
chegando à familiarização 
com a marca Sicoob e a sua 
essência.

As novas aquisições são 

para suprir algumas vagas 
criadas com a expansão da 
área de atuação da Coope-
rativa, bem como, para a 
reposição natural do quadro 
de colaboradores. A integra-
ção corporativa do Sicoob 
Crediauc está sob coorde-
nação do setor de Gestão de 
Pessoas. 

Nesse primeiro ano de 
atuação, a agência AGRO 
contabiliza números expres-
sivos no comparativo com 
2019. Houve no período o au-
mento de 30,14% na carteira 
de crédito rural; Acréscimo 
de 100,23% na captação 
de recursos; Crescimento 
também no número de coo-
perados que passou de 7.073 
para 7.302 (+ 3,24%) e o valor 
de crédito rural liberado no 
último ano safra, que foi de 
R$ 25.237.093,00, levando 
em conta as 500 operações 
efetivadas. O comparati-
vo demonstra a eficácia da 
agência AGRO e comprova 
que a ideia defendida em 
campanha pelo atual Conse-
lho e Diretoria Executiva se 
mostrou assertiva.

O presidente do Sicoob 
Crediauc, Paulo Renato Ca-
millo, lembrou da data com 
muito orgulho, ressaltando a 
importância da decisão toma-
da lá atrás. “O agronegócio 
gera para a Cooperativa um 
resultado muito expressivo e 
nada mais justo do que dar 

ao setor uma atenção perso-
nalizada. O Sicoob Crediauc 
nasceu do AGRO, a nossa 
essência está alicerçada no 
segmento” comenta.

Segundo ele, a criação de 
uma agência exclusiva do 
agronegócio foi fundamental 
na relação com o cooperado. 

“Nós sentimos uma melho-
ra considerável na satisfa-
ção do agricultor que busca 
diariamente pela agência, 
fruto certamente, dessa pa-
dronização que adotamos”, 
completa.

A agência AGRO de Con-
córdia/SC tem como gerente, 

o Sr. Fernando Borges e conta 
com mais 17 colaboradores. 
O prédio onde está estabele-
cida fica na rua Dr. Maruri, 
Nº 1573. O atendimento ao 
público é das 10 às 15h, de 
segunda a sexta-feira. Telefo-
nes para contato: (49) 3441-
1300 ou 3441-1330.
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Rua Dr. Maruri, 1242  -  Centro  - Concórdia  SC 
C.N.P.J.: 78.840.071/0001-90 

Paulo Renato Camillo Marcia Rauber Borges Vieira  Camila Erika Nicolau
Presidente  Diretora Administrativa   Contadora
       CRC-MG-071309/O-3-T-SC

Descrição 08/2020 SALDO ACUMULADO
Ingresso/Receita da Intermediação Financeira  8.596.898  72.705.501 
Operações de Crédito  7.513.526  60.246.672 
Resultado de Operações com Títulos e Valores Mobiliários  135.835  1.639.947 
Resultado das Aplicações Compulsórias  -    7.658 
Ingressos de Depósitos Intercooperativos  947.536  10.811.224 
Dispêndio/Despesa da Intermediação Financeira  (2.635.424)  (28.264.591)
Operações de Captação no Mercado  (1.348.570)  (14.796.168)
Operações de Empréstimos e Repasses  (324.733)  (2.308.258)
Provisão para Operações de Créditos  (962.120)  (11.160.165)
Resultado Bruto da Intermediação Financeira  5.961.474  44.440.910 
Outros Ingressos/Receitas (Dispêndios/Despesas) Ope-
racionais

 (3.486.070)  (18.519.220)

Receita (Ingressos) de Prestação de Serviço  492.309  4.663.202 
Rendas (Ingressos) de Tarifas  196.675  1.448.130 
Despesa (Dispêndios) de Pessoal  (1.888.626)  (14.270.414)
Despesas (Dispêndios) Administrativas  (1.937.601)  (15.111.105)
Despesas (Dispêndios) Tributárias  (45.766)  (429.349)
Outras Receitas (Ingressos) Operacionais  751.427  9.187.521 
Outras Despesas (Dispêndios) Operacionais  (917.732)  (2.711.034)
Despesas (Dispêndios) de Provisão para Garantias Prestadas  (136.755)  (1.296.171)
Resultado Operacional  2.475.404  25.921.690 
Outras Receitas e Despesas  1.579  (56.177)
Lucros em Transações com Valores e Bens  48  3.829 
Prejuízos em Transações com Valores e Bens  (16.064)  (109.523)
Outras Receitas  31.298  359.979 
Outras Despesas  (13.704)  (310.461)
Resultado Antes da Tributação e Participações  2.476.982  25.865.514 
Imposto de Rendas sobre Atos Não Cooperativos  (22.047)  (310.968)
Contribuição Social sobre Atos Não Cooperativos  (14.783)  (201.005)
Participações nos Resultados de Empregados  (432.341)  (3.592.146)
Resultado Antes dos Juros ao Capital  2.007.812  21.761.395 
Juros ao Capital  (90.509)  (1.098.566)
Sobras/Perdas Após as Destinações Legais e Estatutárias  1.917.304  20.662.829 

Descrição  Saldo 
Circulante e realizável a longo prazo  1.222.348.443 
Caixa e Equivalentes De Caixa  575.436.702 
Instrumentos Financeiros  79.208.858 
Operações de Crédito  559.732.845 
Outros Créditos  6.838.400 
Outros Valores e Bens  1.131.638 
Permanente  37.355.897 
Investimentos  19.917.649 
Imobilizado de Uso  17.404.239 
Intangível  34.010 
Total Geral do Ativo  1.259.704.340 

PUBLICAÇÕES LEGAIS             Balancete Mensal - Período: 01/08/2020 a 31/08/2020

Cooperativa de Crédito de Livre Admissão de Associados do Alto Uruguai Catarinense
SICOOB CREDIAUC/SC

Valores em reais

Valores em reais

ATIVO

DEMONTRAÇÕES DE SOBRAS OU PERDAS

Descrição  Saldo  
Circulante e Exigível a Longo Prazo  1.094.859.509 
Depósitos  923.482.648 
Recursos de Aceite e Emissão de Títulos  61.802.414 
Relações Interfinanceiras  84.064.482 
Relações Interdependências  20.728 
Obrigações por Empréstimos e Repasses  1.060.813 
Outras Obrigações  24.428.424 
Patrimônio Líquido  164.844.831 
Capital Social  93.344.616 
Reserva de Sobras  50.837.387 
Resultado do Ano Corrente  20.662.829 
Total do Passivo e do Patrimônio Líquido  1.259.704.340 

Valores em reaisPASSIVO

Escolinha da Chapecoense em Campinas do Sul (RS)
SICOOB CREDIAUC 

Apoio a Projeto de 
cunho social que 
atende 150 crianças 
na faixa-etária de 6 
a 17 anos

Fundada em 2016 pelos 
professores de Educação Fí-
sica, Felipe Coppini e Mateus 
Buzatta, na cidade de Campi-
nas do Sul (RS), a Escolinha 
de futebol e futsal “Mega Cra-
que” que inicialmente surgiu 
com o objetivo de promover e 
incentivar a prática esportiva 
para 60 crianças, adolescen-
tes e jovens do município, 
tornou-se a partir de 2019, um 
polo da Chapecoense em ter-
ritório gaúcho. Atualmente, 
a escolinha trabalha com 150 
crianças na faixa-etária de 6 
a 17 anos. Cerca de 50% do 
grupo é composto por alunos 
de baixa renda.

A Escolinha de base da 
“Chape” de Campinas do Sul/
RS conta com o apoio do Si-
coob Crediauc. A instituição 
contribui financeiramente 
para auxiliar nos custos ope-
racionais da entidade fazendo 

com que o projeto tenha con-
tinuidade e cumpra com a sua 
finalidade, que é a de contri-
buir para formação esportiva 
e educacional de crianças e 
adolescentes estudantes do 
município e região, buscando 
conscientizar através de vi-
vências específicas, a prática 
e o exercício da cidadania. O 
projeto tem como sua prin-
cipal ferramenta esportiva 
e educacional o futebol de 
campo e o futsal nos naipes 
masculino e feminino. Com 
a pandemia, os treinamentos 
e as demais atividades com 
os atletas foram paralisadas, 
porém, o Sicoob Crediauc 
manteve o apoio como forma 
de motivar o grupo para quan-
do o trabalho for retomado.

O presidente da Coopera-
tiva, Paulo Renato Camillo, 
falou da importância do pro-
jeto e do envolvimento da 
instituição. “O trabalho reali-
zado na escolinha vem ao en-
contro daquilo que defende-
mos e que está descrito no 7º 
princípio do Cooperativismo, 
que é o interesse pela comu-
nidade. Tudo que for impor-
tante para o desenvolvimento 
das regiões onde estamos 
inseridos, terá o nosso apoio”, 

comentou. O presidente ain-
da fez questão de agradecer 
ao gerente da agência de 
Campinas, Rogério Wuicik, 
pela intermediação da parce-
ria. “A percepção dos nossos 
gestores é fundamental na 
identificação das causas em 
que podemos atuar. É tam-
bém uma forma de mostrar 
liderança”, conclui.

Os professores Felipe e 
Mateus, idealizadores do pro-
jeto, afirmam que a intenção 
é proporcionar aos partici-
pantes acesso à prática de 
esportes, contribuindo para 
o desenvolvimento integral, 
capacitando-os a lidar com 
suas necessidades, desejos e 
expectativas. Segundo eles, o 
trabalho realizado visa esti-

mular o desenvolvimento in-
telectual e físico, bem como, 
oferecer oportunidades reais 
de integração e inserção so-
cial, afastando-os das drogas 
e violência. Os profissionais 
buscam ensinar valores éticos 
e morais, reduzindo a evasão 
escolar, estimulando a auto-
estima e melhorando a qua-
lidade de vida das crianças. 
Eles afirmam ainda que essa 
parceria também oportuniza 
aos atletas a participarem de 
avaliações do clube em Cha-
pecó (SC), bem como, assistir 
aos jogos da equipe na Arena 
Condá (Estádio); participar 
da Copa Verde e Branca or-
ganizada pela Chapecoense, 
dentre outros benefícios.

Os interessados em fazer 
parte escolinha devem ter 
idade entre 06 e 17 anos; estar 
devidamente matriculados 
no sistema regular de ensino 
e seguir as normas e o regi-
mento específico do projeto. 
O trabalho com as crianças 
já está surtindo resultados. 
Recentemente, três atletas 
formadas pela escolinha em 
Campinas do Sul (RS) foram 
integradas à base de profis-
sionais da equipe feminina de 
futsal da Chapecoense.

ROBSON LAZZARETTI (colaborador), Felipe Coppini (idealizador 
do projeto), Rogério Wuicik (gerente agência) e Tainá Nunes 
dos Santos (colaboradora) - Apresentação do novo uniforme 
da escolinha com o logotipo do Sicoob Crediauc.
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Direção investe R$ 18 milhões em nova
estrutura no município de Papanduva 

PLANALTO NORTE

COPÉRDIA investe 
numa nova estrutura 
com silos, secadores, 
balanças e centro 
de distribuição em 
Papanduva

TECNORTE 5ª edx

para amostras e um centro 
de distribuição (CD). Tudo 
isso será edificado junto a 
BR 116 na comunidade de 
Linha Cruzeiro, Papanduva, 
no Planalto Norte de Santa 
Catarina. 

De acordo com o enge-
nheiro agrícola e responsá-
vel pelo acompanhamento 
das obras, Darlei Alebrandt, 
o complexo vai beneficiar 
os produtores de Papandu-
va, Monte Castelo, Major 
Vieira e região. Ele revela 
que as obras civis iniciaram 
no dia 31 agosto com previ-
são de término para 31 de 
junho de 2021. “Salvo algo 
excepcional, o cronograma 
das obras estará concluído 
na data marcada”, assinala. 

Alebrandt informa que a 
unidade armazenadora terá 
todas as condições técnicas 
e físicas para recebimento, 
beneficiamento, armaze-
namento e expedição de 

Dando continuidade à 
sua política de expansão 
e melhoramento em sua 
rede de lojas agropecuá-
rias e supermercados, a 
direção da Copérdia está 
investindo R$ 18 milhões, 
com recursos oriundos do 
BRDE, numa estrutura toda 
nova composta por quatro 
silos para 110 mil sacas/
cada, dois silos pulmão, um 
secador, dois fluxos de 160 
toneladas/hora, tombador 
móvel para Bi-trem, duas 
balanças, coletor móvel 

grãos, além de um centro de 
distribuição com 2.700m2 
no mesmo complexo. As 
obras estão sendo realiza-
das pela B2 Empreiteira de 
Erechim, RS. “A Copérdia 
está fazendo o investimento 
pelo potencial produtivo da 
região, maior produtora de 
grãos de Santa Catarina”, 
afirma. 

O engenheiro afirma 
ainda que, após a conclusão 
das obras, quando toda a 
estrutura estiver em pleno 
funcionamento, pelo menos 
15 novos colaboradores de-
vem ser contratados para 
atender a demanda da nova 
unidade e centro de distri-
buição. “Será uma unidade 
eficiente desde o proces-
so de classificação com 
duas balanças rodoviárias 
e coletor de amostras móvel 
atendendo recebimento e 
expedição ao mesmo tem-
po, recebimento com dois 

fluxos independentes para 
grãos (milho e soja), siste-
ma que dará agilidade às 
descargas especialmente 
no período de safra, além 
de um moderno sistema 
de termometria em tempo 
real para o acompanha-

mento da secagem e do 
armazenamento através de 
sensores digitais instalados 
no secador e silos. Como 
está centralizada teremos 
essa mesma agilidade nas 
descargas das cargas dos 
transbordos”, finaliza. 


